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O aviador Trescares e o montador ouvir preparando o ão 
PRIMEIRA ASCENÇÃO DE UM ARROPLANO EM PORTUGAL O DIPLANO «FARMAN MAURICEM, DA “CRECHE DO ComEncio Do Porto» NA SUA ASCENÇÃO NO HiPODRONO DE BELEM, EM 27 DESTE WEZ 

(Veja Cronica Occidental)



    

Cronica OcciDeNTAL 

Estamos em vesperas do segundo aniversario da Republica e já as sociedades populares, de- morraticas, tendo 4 sua frente o gropo Pró Pa iria, formulam programas de festas € convidam o povo a formar 0 seu cortejo cívico, numero obfigado destas manifestações, que sem ele per. demo melhor do espectaculo. Pouco importa que alguns portuguêses jaram nas prisões espiando delitos a que a gua másorte os levou, como podéria er fito deles uns heroes. “Tenho que a melhor festa seria aquela em que todos os portuguêses raternisassem, numa api ração de" melhor futuro, Já que 0 passado não. mérece o mais eve sacriicio que por ele se fa “do devia condi à se esiertim o uecimento de agravos, o espirito de vingânças, de odios irreconsiiavels tudo se devia bani, & da ampla amnistia, viia sarac as feridas que ainda gotejam e estancar as lagrimas que muitos olhos derramam. Sobre” o passado, passese tma esponja, que 
não deixe shudades. De ba muito elo vinha ene- 
Yoando-se quando não cobrindo se de carrega. iastias. agora me occorre recordar oque ba dois anos se passou mo Bússaco em vesperas de Febentar a grande revolução que depor a monar- “ja e proclamou a Republica, Foi à lima esta da real “Era dia solemne, em que se comemorava o primeiro contenario da celebre batalha do Bus. aco, que deu vitoria ás armas portuguêsas € gia, à maior derrota que Massena sofre, Anjo das Vietorias, como era denominado, Conhecer o teatro da grande batalha como admirar a decantada sera, que poetas e prosa dores teem deseito com a mais viva inspiração das duas musas e as melhores flêres da sua réto- fica, era meu, desejo fortemente iustigado por quanto póde maravilhar a nossa curiosidade ao 

m nda essas impressões tocaram me porque às desetições que fra e ouvira do Bus Saco eram apenas um reflexo do que meus olhos viam agora, se é que eles podiam abranger toda Aquela magestosa natureza que se. lhes paten- efa, com b seu singular aspéto rude e ao mesmo tempô encantador. "que a grande artta natural poderá produ- sir na sua poesia inspiradora, ai se concentrava aqueles lulometros de. serra, quer subindo ás Guns eminentes alturas, donde se descobrem ho Tisontes sem limite, que vão perder-se no Oceano que'as iranja com as alva espumas das suas Aguas ao longo clas praias, quer nos embrenhe- io ha: mata, Onde 0 sol não passa atravez do ar- voredo secular que a fecha numa abobada de densa ramaria, como a de alterosas naves de uma estedral Tra da de festa e ali acudiram talvez mais de cem mil pessoas de dezenas de Jeguas em redlór, Cntretanto para à grandera do lugar cata multi dio quasi passava sem se notar espalhada, por toda À sea e pela mata, em rancho e eupelior, 
Acolá dançavam do som do harmoniuns é canti Kas das suas terras. Outros, mis curiosos, acoriam á beira dos ca- minhos para verem pastar a tropas que vinham angina Cmpal, no alo da era, onde orultimo rei de Portugal comparecia com seu lu- 
sido Estado Maior. E E O uitimo rei de Portugal! E quem o previia naquele momentoi E as ha presentimentosfataes para o fio obser- vador que não perdeo mais insignificante ou pas- sageiro premuncio. Quantas das péssoas que ali se encontravam não teriam vagos. presentimentos do que estava para acontecer?! Havia cexta frieza no povo, que não se com- 
padecia. com os costumes € menos com o alvo rogo que à presença do rei desperta Quando D. Manucl descia do aito da serra, acompanhado dos seus ofcines generaes, em vis” tosa cavalgada, pelos colcants caminhos pedre- gosos até à plataforma onde se crgue. O mona. mento comemorativo da batalha do Bussaco nem um viva. 0 povo soltou e antes com certo ar es- 
iranho assita à festa militar |, Manel vinha rhelménto ma nado, o que bem se denunciava na sua expressão ist atatigada, peido. Nem as musicas torandos hino o som de qual marchavam 0 contingentes em conúnencia o menamento & o te, O ale- ayam, como no povo lhes não despertavam O 
Satusiadmo proprio destes actos, 
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O OCCIDENTE 

Faça como pesa Do pao ua ao Riad SR a dei Eb do Cope Ou Edo 
e Branco de que era forrado, e do alto dis traves caies farrapos fucidavam não are: POr onde o venio silva gargalhando desrespeitosamente. ga cod no and o O Feia a ni dano Son ado ao de TA o esa o dg dos an 
CD a oa Fong da gue pecado ue de a im 
(rj ad do Papo io nã era, ie io es tuna os ME CO ea noli pincipjando por umas Banderas de paninho; Espetadas non paueahos em vota do moname: fo enfeados ob uns escudoshos à ea, deina pebresa franciscana, pobresa sobretudo de ep Bag io de coord e de ent 
e hor qu e o E 

4 O sol ia fescendo Fapido pura o petintãs na mit, agora ne bolos da ge que a la 
acudia, a foz era já crepuscular mal passando dave a maço Tegaravam se fogos de artefíco, dispunham se se Mumiaçõs nora & formavam e rolha 
violas e harmoniums. “o DE E sao ÃO SE tado; (como em festa sia à que dava toda a es. pensão da alma que não dérá dos actos oficines. De notar era io ar o espirito Gbssrvador e E ota Feção o Grato Hui saao di Einades à luz cláica, mai parelam as de um Pao Rapido da coa GR ls aa dic casa esa pao ada oa Sam curas e sos melhores ecl 
"Como surgiu ali aquele monuranto de arte, no nel aque tia eia Fo or pêndo a Epa io Toi” um capricho, uma, Fantasia muito portu- uêea qu, ou não fa nada; ou dipende ilha: Fes de contos para fazer obras imonmentaes aa Não ls divida que a obra é monumental no 
seu aspéto exterior de estilo manuelino, se Assim 
lo dis que não sejam cumosamelo dera: dias de pinturas e scuipruras de valo, desde os ad toco aê da alegorias Goo no a a na frabi ado (de jahat piofisafnente desorada al ua anti qo a doa E qua at Iarmente com o primitivo e hu Taldeconveninho que lhe ca progimo com à Ee aa O às denegridas contato apurelhadas e picioo às vas exguas cols e cortedoranhos farrados de ERC ni o gas quadros qu optam gras do Pages, eo intao sois que atitam O 

entre as chamas do inferno e um enchame de vi- Bora, ou à de dois alquebrados frades, pálido cadavericos, migados de pentoncia, Era asi o Buseaco, um reiro de penitenci convidando: à mid contemlatira, FOI Um dl dona nd 
dia um seculo quando à terra portuguêsa estre ada De pls do fra O paro nom Tamo supremo a ibertava do jugo estranho. O paga feia dedo co ia RU Ou ças Fole dão tstemuias do grand fl são arvores tambem sagradas que ob tempos têm dEspeiado que Gi port gude had depot: 

PAS copa a lo dela o anta ari a da A rodo laio pr sta paia vi, que um dia o estutngero unha cida e iria, naquelo momento que esta pit 
estava nas vesperas de se libertar tambem de um E enlaa decada” olhos: vistos que nem já Poda apa ac E de o prestígio. à (dife ença publicas suplan- tar toda à espérinça, Quardo represa Lisa no combójo at ERRO RR 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

   

  

  

  

    

  

  

    

  

  

  

  

    

       
  

  

  

  

    

   

  

  à festa à que todos haviam assistido e alguns, 
Jmguagém pitoresca e Conisa do povo, rest 
sto está a desabar. 
Mas outro assunto. chega aj ido “os. compositores, reclam 

Como às creançãs o Virul 6, se € 
um  reconstiinte das organisaçã Com certera um alegrão para as almas que a davam testes por não verem pairar nos áres um 
aeroplano dos seus sonhos. Assim ge deapovoou meia Lisboa para acudir 
em pezo às antigas terras do Desembargador, 
por ônde hoje se estende o Hipodtomo de Belem, & ali sentiu pela vez primeira à sens: vêr voar nas alturas um biplano, o Farman Mau 
rice da Creche do Comercio do Porto, pilotado 
pelo aviador mr. Trescarts, que já agora ficará Gelebre em Portugal, por ser o primeiro que per- 
mit» este povo o presenciar 0 maravilhoso cs. 
pectaculo 

Já no Porto tnha entusiasmado as multidões, quando muito alrosamente ali subiu & pairou nos 
axes por cima do velho burgo, baluarte das liber- 
dades, Vindo à Lhiboa, não obstante sor de 4 “on eim vez de nas proprias azas, à recepçã 
foi menos calorosa, e todos poderam vêr milha. 
res “de bicas. abertas em espontâneo, pasmo, 
atando o Farnian Maurice, muito serenamente de clero por espaço de 7 mntos que maisnão 
form quem lhe quer invadir 05 domínios Esta ascençãosinha foi o bastante para que 
daqueles milhares de bôcas hiantes se soltassem vivas aclamações, não sendo possivel. conter a 
multidão que: se precipitou para 0 campo do Hi- podromo, na ancia de vitoriar o aviador e, por- 
Ventura, tocar com as proprias mãos a maravi- 
Ilosa maquina motivo da sua admiração, Mr, Trescartes foi muito felicitado pelos srs, 
ministros da. guerra, da marinha, das colonias e 
“as. finanças; os sr, ministros de França Argentina tambem o cumprimentaram. À bani 
“de infantaria 2, tocou a Portuguêsa e a Mo lhêga é ouviram-se ruidosos vivas da multidão. 

Estava feita em Lisboa à prova do belo bipl no da Creche do Comercio do. Porto, o primeiro 
ue atravessou ese céu azul, que por sinal estava 
“im tanto plumbio. “A maquina é de primeira ordem. Foi escolhida. 
em Paris pelo sr, dr. Cisneiros Ferreira, que, apesar de or, mostrou estar a par 
dos progressos da aviação, O aeroplano farmam Maurice é da marca es- 
colhida para o exercito italiano, que, pareé está experimentando na guerra da Turquia, és- 
piando lá das alturas o campo inimigo, quando. 
não lança as suas bombas, Sobre os turcos, em- quanto à Conferencia da Paz não profere a sen 
ença condenatoria destes couraçados aereos, ou às tempestades celeste não inutiizarem omple- 
tamente à sua ação. Eu vou pelas tempestades celestes 
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Cagrano Aumento. 
É sé 

A Repartição de Turismo 

Num artigo que ultimamente escrevi sobre o tunsmo reféiame ligeiramente às medidas to- madas pelos podêres públicos em pro do desen. volvimento dessa nova industria que, embora já “le ha muitos anos [ôsse sendo objecto da atenção de algun raros sómente, a De ai ano, de 
ditas com a fundação da Sociedade de Propa: - ganda. de Portugal Se" 05. govêrnos pouco se têm interessado por uma questão de tão grande importância, algum tanto laso se deve atribui às perturbações de or “dem política em que nos temos vindo debatendo, Porque É preciso notar bem que a êste res peito não pbdem ser tomadas iedidas cfica Jes sem que sejam bem ponderadas e relictidas 
« obedeçam a um plano sábiamente organizado, fm de que se não venha à cale em erro que re “undem em nosso prejuizo é sejam gravâme para à nossa economia em vez. de benclcio seguro, quiçá beatilicamente esperado. Sempre. que "se fala em turismo nos acode à mente, em tropel, tudo o que é necessário para e SE possa vir praticar convenientemente, Não Pasta que. tenhamos. magníficas, paisagens” nem aumptuosos monumentos de brilhantes arquite- câuras, é preciso que haja condições para receber 

  

  

  

  
  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

 



os visitantes, hoteis, estradas, caminhos de ferro 
RO ossa acoimarnos de povo rude e pouco ci “ilsado, Isto tem se repetido milhares de vezes. Não e alcançam estradas, nem caminhos de ferro, não se melhora à estéica de uma cidade, 
sem que haja recursos e largos recursos para tal; se continuem hoteis, nem se desenvolvem as ndustias se não houver 0 socego indispensavel, a confiança. dos argentários e consequentemente & acréscimo da actividade comercial, Sem isto nada se poderá fazer continuaremos. nesta apatia que cria o desíimo nos espíritos e serve de incitamento à nossa indolência nativa Por isso, repito, não basta qne se legíse em 

  

   
  

  

      
     

  

   
  

     

  

     
matéria de turismo, é indispensavel que sé façar 
acompanhar essas medidas d 
iproveitam unicamente ao turismo mas, 

  

tos modos, ao fomento nacional, Ha aqui à con- 
aiderar as medidas puramente administrativas, de higiene e policiaes que de modo nenhum se des culpa que não sejam tomadas. O tarismo será um factor de elevada impor: no rejuvenescimento do, nosso. país, até dominado exclusivamente pela inércia e otras doenças congéneres que o arrastar: estado em que se encontra. E creio firmemente que ésso milagre será ope rado é para fio, conto com a tenacidade de a Ens ratos. homens. que tomaram à peito o su Drêmo Interesse da pátria é que servirão deexem- plo que Eruciificard. Voltando ao assunto, vêmos que sendo impra- 
ticave, tales, de momento, organisar um plano “le reformas Gu melhoramentos necessários para a profícua prática do turismo, sera, contudo, f dipensavel haver uma entidade oficial que po- desse estudar. as condições da nossa terra, ala. 
piáiia para o exercicio do turismo e acorter às necessidades mais instantes de vários ramos dessa Industria, para que, vagarosamente, se podesse ir desenvolvendo até que fósse possivel, mais tarde, fortifcá la com tudo o que necessita 

  

  

    

  

  

  

    
  

  

  

       
   

           
Resultante do congresso que se rialisou em. 
boa em ma foi criada a Repartição. 

urismo, visando precisamente êstes fins   

do Fomento e desta impressão devéras agradavel não s6 pela cap vale amabilidade um que me receberam os cus dirigentes, mas tambem pela regularidade, a ordêm e o actio que all se notam o que não é vulgar nas notas repartições publicas. As, funéções que comprem À repart rexunídamente, O estudo do pais na parteaplica- ligações 
condições de trans- port; circulação e hospedagem, de comodidade Eligie as facilidades aduaneira, a propaganda. no país especialmente no estrangeiro e as.rea- ões, com au repartições, associações sindicatos 

tm escasto ano de existência parece me que mão, se pôde caperar do principal orgão do riso. o que mitos dos nossos compatriotas es- eram dêsde. mêsmo turismo iso é, que de tm. Momento para o ouito transforme radicalmente ng vida econômica, com a mbnma fnclidado Com que Frégol se transforma Bo, entanto, eu considero os trabalhos ra sadôs pela Repartição de Turismo como um exce lente Começo em que se tenha: empregado muito bia vontade « dedicação. 

   

  

  

     

  

      

  

  

  

  

  

     
O relatório apresentado pelo sr. dr. José de 
de, director da Repartição, do conselho de 

Turismo, é como que a introducção aos futuros 
trabalhos. um documento elaborado com Muito cr 
Ndee apreciam as causas gerai do turismo e se analisam detalhadamente vários do ses mo- divas. Fica se conhecendo à orientação dêste or- gatlóo autánomo é por als pd bem avalie 

êpoca não muito afastada, considerando-o como. 
cbntro do turismo em Portugal Bo relatdio de dez metes de raalho em je a teparição empregou toda à eua actividade 
S de outxo modo se não páde supôr vendo os me- 
Iyoramentos Obidos em divers amos dos se viços públicos que se relacionam directamente co o iuclamo tais como à melhoria de varios serviços afandegários, modificações nos horários das 
cias” que falam ng as, estudos so. re melhoramentos no tos outros que vêm descritos no interestane relatório e que do domínio público. AA ia a cit tambem o questionário enviado às 
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is, que Baja um organfsmo oficial que desempenha latas funeções, é preciso que às Sociedades e as agremiações interessadas, itabalhem e continuem à trabalhar e se não ha- dituem a considerar o Estado providencia, Do mesmo modo os individues isoladamente. “Todos pódem cooperar nessa obra de resurgi- 

O resultado dêsse esfôrço póde ser apreciado 
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na obra benemerta da Propaganda de Portugal. Sem ela nada se teria rilisado, a “Tem agora Jogar à iniciativa particular que com perseverança, sem desalentos, dará. forte impulto à Bate movimento que se póde classificar de patrotico.   

A. ve Meto é Niza 

me 
Confrontos Historicos 

Eesquejo, 
(Gontinuado do n.º 1311) 

Emquanto se davam os acontecimentos fe “dos, preliminares de outros ainda mais teriveis, aueae lhe seguirão, embareava, no Rio de Jane! ro, com desito à Vienna de Avátia, a prometida noiva de D. Miguel, acompanhada do marquês de Basbacenia. Vinha a tira ralnha constitucional completar sua educação naquela côrte, ms o marquês de Barbacena” constando lhe” que D. Miguel havia revogado a Constituição. resolveu seguir para Londres com a filha de D. Pedro, onde a cbrie glêsa à acolheu muito bem assim como o povos 
ão reconhecendo D, Agul como rei de Por 
VA França mantinha tambem a mesma atitude e 56.0 govemo de Femando VII de Espanha reconhecia, em, 839, O governo de D. Miguel, 

cadifalsos so conservavam permanentemente ar- mados e por todo o país'as. prisões estavam. cheias, elrandose & dueto de pisos == como Se e num jornal inglês do tempo = a 261370 pes. Soas de ambos os sexos, a Por esta amostra se póde calcula qual a des- 
quando o govemo de Espanha reconhecia o rei obioluto de Portugal É como havia x potencias de reconhece, 
jevon os. governos tanto de Inglaterra como de França à enviarem reclamações fotinaes ao KO vem, portguês, que Bestáne o hua, primeiro perante'a Inglaterra a quem D. Miguel Eavisfez todas as exigencias, esperando assim que esta antiga aliada lhe deise força para reagir Gontra as reclamações da França, nas não tar. dou 6 desengano, porque. o rei Lts Filipe mam “lou ao Tejo uma esquadra do comando do al: 
por a D. Miguel tm tratado pelo qual ficava o foverao obrigado a satisfazer todas as exigen- Elas da França! Nada de mais humilhante, más à obcecação dos absolutstas era ainda mator, pois, coisa sin gulae que dá bem a medida do desvairamento do 
qa es cn fo grande o altoroço da cidade, mas eso alvo 
defender, antes à exacerhar te contra aqueles de 
seus irmãos, que julgava liberaes, sobre que des. caio sis ro, pondo se os cactos em 
se 08 liberacs é que tivessem provocado aquele acto de força de “um governo estrangeito que alias mais não fazia que desajravar os seus sdb ditos dos enxovalhos e afronta sofridas no país em que eram hospedk Se os estrangeiros não eram respeitados, como 

Tra vêr crear por todo o país alçadas ou tri- 
bunaes adihoc para julgarem os indiciados ou acusados de alleiarem gente conta 0 governo do rei absoluto, ou pessoas, suspeitas de serem liberães, em processo sumario « serem sencen 
ciados «sem sujeição de formalidades judiciaes de que se tornam indighos réus de tão execram. dos crimes», devendo às sentenças ser cirremis- spin Escada ar vi e qua has, 
que sé seguissem Áquela em que houvessem sido 

Por esta e por outras fórmas foram confica- 
dos para a corda os Bens de oitenta e duas mil familias; condenadas a degredo mi e seiscentas pessoas; e executadas na forca tinta enove. Ho- miiadas, inco mil pessoas € trêze ai] e setecen. cas haviam emigrado. am os malhadoi, que o povo assim chama. va aos lberacs por déspreso, em razão de serem 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

 



O OCCIDENTE.     

  

que tanto sobresai pela sua. beleza e até suntuosidade da maior construções, dando á nossa capital aspéto das jrandes cidades moder- 
as à que poucas se poderão co parar, de se atender aos dotes Tags que embelezam está À parte, sobretudo, quemais gr diosd à que pe 
piando a da Liberdade, 

malhada nas mulas da, carros Kem em que D. Miguel ja de jona- da, e se haviam espantado, pondo em perigo a vida do rei, Desde en- dão ficou sendo esta à designação dos libera, epíteto que valia a previa condenação do “desgraçado à que se eplicase, pois chamar ma. Úado a alguem ou qualquer garoto marcar he nas costas um M com giz, ra o mesmo que entregar esse nl? 

   
        

  

  

      

       
     
    

guem 4 samba e furia popular, Aberta. onde erá o antigo Passeio fevala É cadeia e quantas vees ag Publico ou do Tocio, 5º estende e cadafali. ramífica “em largas, arterias até o     antigo Campo Grande; que está je 
bem alinhadas rua de belos aro 
passa “de Doses, tendo: jardins E Biosques e send ponto de reu dos Tisbonenses pelo tardes aprzi. vel do Ea e dot, qulesa 
gens, automoveis, cavaleiros e ci Elio. Pela avenidas que se cruzam em toda “esa stenado é que se tem construido Belos palacio, come “o 
ida Fones Pereira de M 

Os primeiros que na forca paga- ram com a vida as suas ideino be- rães foram os que, no Porto, te taram revoltarse contra um tl go: verno. O brigadeiro Moreira quiz levantar a brigada de maria, em 9 de janeiro de 1829 m falho, perque aé no dit segulnto & que à igtarnição da nau D, Jogo Vl e revoltou, sem resultado, sendo 

  

      

  

  

logo presos os cabeças do movi 
á a 6 de Caes do Sodré, em Lisbo março o brigadeiro More reira Braga, Scarnichia, é Pereira de Chaby. No dia se Euínte, no Porto, oram enforcados, Gomo implicados na revolução dé 18 de maio, depois de quasi um ano. presos, os tenentes coroneis Fonseca 

Lobo e Medeiros de Vasconcelos, Syeira de Carvalho, o desembar. gador Gravito, O advogado Noguei 
Fa, Silva Barros, Soares de Freita Martiniano da Fonseca e o capi Pinheiro, Em Vila Viçosa a populaç 

  

       

   

   
     

  

suntuosas que modernamen 
surgido, dominando, na. 
clevada desta avenida, e 
Se dos pontos imais altos da 

O loca 
ficio Eu belos da capital 
Dolineado pelo arquiteto sr. Ez 
quiel Bandeira, o suntuoso 
ergue-se dentro de um lindo parque, 
ostentando as suas. quatro frentes, 
todas de bom estilo arquítetonico, 
sobresafndo entre elas a fachada 
principal e a virada ao poente, que 
às nossas grávi 

AP sunt 

  

  

  

          
  

  

sassinava. setenta. presos, quando 
Gram condusidos para a” pri 
sto se praticava impunemente, em 
que às autoridades ou à força ar- 
mada impedissem estas e outras 
atrocidades, 

E justo dizer que nem todos os 

    

     

  

      
    

  

  

  

ministros do governo de D. Miguel fiada, aos arquitétos sr Piloto. € aprovavam estes excessos mas co. GRANDE HOTEL DO BUSSACO — Us Aspiro extemor Exaristo Gomes, sendo do primeiro 
diam á pressão do partido do Ter- a esplendida sala de jantar e do se- or od a lena do tao com. gundo o vestíbulo, Hall e salão de e de Basto, que corria parelhas com o barbaro  cipalmente, pára 0 norte e para o Deste, em vísitas, todas de muito gosto e tqueza governador da torce de 5. Julião da Barra, Teles. estensas e largas avenidas, que formam, por ae: Tambem colaboraram nesta obra o esculptor Jordão, nos crueis tratos que dava aos presos, sim dizer, novos bairros alargando os antigos, o sr, Jorge Neto, autor das carfatides da fachada      de o plntor sr. Domingos Pinto que fez as pinturas vestíbulo pri cipal e do seri: 

torio, Outros arts. 
tas decoradores. enriquecoram 
oba de valor 
sabemos os m 

O sr; Sotto Maior deu pro. vas do seu bom gosto, mandan- “o construir um dos mais belos edificios da Lis: boa modem 
se 

À incognita 
dl Azurara 

que enchiam as casas matas daquela fortalesa. que constitue uma nova cidade acres À destimanida- a A 
de, o escarmeo 
deste homem 
para com os 
presos chegal 
ão ponto de 
jar a comida 
destinada a es: 
tes, mechendo-a 
nos caldeirões, á sua vista, com. 
à ponteira do 
bastão que pre- 
viamente ha. 

ia sujado nas 
imundícies | 

  tada á prt        

  

  

  

   

  

  

(Gontinia,) 
€. Aumenro, 

% 
Lisboa Moderna 

Palaelo do sr. Can 
ido Soto Malor 

Inspira part 
cular interes   

Quem tenha sabido de Lis: 
boa ha trinta para quarenta Anos, é volte 
Cidade de mar- more e de gr nito, digeilmen: te a! reconhece! Fá can pn É o seu desenvol. vimento, est 

    
tes, se condensa 
a alta mm 
dade literari 
do seculo findo, 
embora outros. 
vultos de 
ta envergadura 

       
  

GRANDE HOTEL DO BUSSACO — Usa Das sanmuLas (veja Cronica Occidental) 
dendo-sé, prin- (Fotografia do sr. Avelino Barros, clichê da aMala da Europav) se destaquem 

 



    

LISBOA MODERNA 

  

  

  

  
  

O Paracio bo sh 

      

pencipio de justiça 0 mai alto conceito é os gm, oras de quo, ficarão eterna dos nos fastos das gloria portugue- sas. Distinguem se pela indole é pola grin qui, a feições diversas que Fo 
ncertando se em esplêndido conjunto, a ing. harmonia da alma de um povo 
Filosofia, romance. € poesia; austeridade, tantas 

define, decompândo sb nas sua cbre. O povo português, ora guerreiro 6 bravo e heroico nas luta, como terno 

    

       

   
  

   

   

  

  

   

Nos escritos do solitario de Vale-de Lobos, 
sentese o choque das armaduras, o golpe do 
montante e 0s gritos de guerra, como nas pro, 
duções do autor do Romanceiro, se pintam os 
quadros da natureza béla e nos Versos do cego 
trovador, se escutam 0º 
enamoraido. 

São, na realidade, astros de primeira gran. 
compreendendo o espirito do 

e politica, indo, no seu país, o papel de Victor 
Hugo é Lamartine em França, de Byron e Wal. 

a Inglaterra, de Goêthe e Schiler na. 
Alemanha, de Espronceda é Ribas na Hespa- 
nha e de Manzoni e Pelico na Italia, 

  

  

  

  

     
        
      
  

No entanto, não é do valôr social de tão 
distinct de que nos. 

feita e. 
valôr para tão alta empreza, Não nos ocupa 

   
      
  mos, tambem, de quaisquer particularidades de cada um deles, seria, por certo, assunto vasto para que, tambem, nos escasseia 

Cingir-nos 
element      

   

   ho, desse espirito de eleição que. 
m cerebro privilegiado, a o adoravel, dessa pobre « perdendo à vista aos seis anos, ass Gadi viva, como ele diz, nas tiavas do sepul. éro, brutalmente arrancado, pelo destino, aq 

  

     

    

gôro e compreensão da naturera que o rode 
“com Os seus encantos mas que ele só pá. 
com os olhos «alma. No ent a 
intuição! Como ele nos pinta o ázul dos. 
luz do sol, à seintil 
oceano, 9 verde da ca 
como sé fôsse o melhor dos videntes! à Como faz os seus estudos, toma gráu universi- Narciso, poema epistolar de um lirismo enca 

Canpino Sorro Maior, NA Avestoa Fontes PereimA DE Meiso 
quiel Bandeira. 

do amêr, mais que ratemo fo, embre o juventude, o precepior ini 

   
           

da estrela, 

  

     
Castilho publicado as Cartas de E 

    rio. enriquece o seu espirito com vastissima dor em que descreve à paixão ardentissima da    

   

  ndição, Iê como poucos e escreve como raros! ninfa E. f   ; declarando se ao pastor Narciso e a nça é insensibilidade deste que lhe rejeita nôr tão puro e veemente. São esplendidas  Primorosamente traçadas, fazendo vibrar 

  50 assunto) se indife 
a de inteligen- j 

      
  

  
  

    

O Paracio o su. Caxnivo Sorro MAIOR, VISTO DO LADO DO noENTE:



O OCCDENTE 
        

ora tera, ora impetuosamente as fibras mais nas delicadas do coração humano. Lembrase o letor das Cartas da Religiosa 
Beja? E” um drama da mesma nat mui diversas condiçõe Lá, é à historias aqui, é a fabula e com um fim “mais poetco, convertendo se à ninfa em pe: 

nedia e o Naréito em flôr, mas, na essencia, na. Slaboração organic, na vibração do sentimento, É à mesma cousar-"uma pagina intima da unica emoção calma. o amôr = E ele tudo e, em tudo, se revela, Do bergo à camp, que é a ida Senão um poêmia de amôrt Esse poema será a delicadeza, do liismo, à imponencia da epopêa ou o rasgo do drama, mas, sempre, o mesmo têma, o eterno têma = 0 pul dar do coração para um fim à que se aspire, As Cartas de Eco a Nareiso fieram época é a sua fama, dilatandose, Tá oi à soldões do Douro, dessa fértil provincia, beijada pelo mar, cobeata de verdes planícies, onde, pelas visinhan 
Gas do Ave, romantica € geismadora doncela so deixou repassar pelos ellavios enebriantes de tão sentimentais pistolas, lendo-as, meditando às Dai, à simpatia, a ádmiração, o amôr, entm, pelo'gênial autor de tão preciosos mimos E, Vencendo escrúpulos e frios convenciona 
úismos, toma, témula e fel a pena é es. 
cxeve à Cantlho, do seu espiral Castilhos 

  

  de reza embora em, 
  

    
  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

«Azurara, Correio de Vila do Conde, 
27 de sutembro de 1824.» 

«Amar o mar o mais perfeito é um dever, “Virtudes tantas devem ser amadas. 
«Se yos aparecesse uma Eco, imitarieis vós o 

vosso. Narciso ?» 
«A desconhecida 

Maria dr Expectação Silva e Carvalhos 

  

ta lançado o rato, ois preparando o 
“Castilho recitava, com seu irmão Augusto, uma elegia de “Tibulo, quando recebeu, em Coimbra 

à iisteriosa cart. Intigado, entro timido e re: 
Solo, crédlo e descrente, ora vendo, na extaor. 
nara misiva, um mero gracejo, ota um cora: 
São que se lhé abria, responde o poeta, Togo ho poleiro coreio: Que não ouava muito acreditar em aparições de eos a quem não fosse Narciso, ma, se por ia; Houvesse uma, nunca seria tão insemiato Como o pastor da sua fabula Conto! sea “a réplica? Aguardou a ancioso, Paréeiam oras, os minutos. Chegou enfim. mesma assinatura, mas res 
girando confança caligrafia. mais fitme e uns fraços de liberdade que despontava, mercê do avoravel acolhimento. Por delicadera respeitosa, o vate requestado avotem-se de nos expôr, Melalmente, na historia gb eus ambres, esta segunda carta, mas revela à Qua subtancia que const mama dc censura ela, injustiça de êle considerar 0 sexo amavel, Eó acesdivel a encantos de Narciso, quando, com dão sensato motivo, esse sex, se impressiont com “lotes morais, como aquies' que adormam o ins: pirado autor das Cartas de Eto, à ponto de me- decr que ua males prot, para co. 

dade dêle o, pela de, à sua propria. que, dotado de verdadeira delicada moial, não compreenda, não sinta o que se pas ava ho Coração dese dois amantes em cap 

  

  

  

        
      

  

  

    
   

  an dl A Ti 

  

     

<A! incognita de Azurara. 
«Ardo, morro de amôr por uma ausente, 
incognita, genti, fagueira e béla ; 
seja embora loucura, ardo por elá, 
é, de morrer por ela, estou contente, 

  

Que é virtuosa, candida, inocente, 
que inveja Palas a sciencia dela, 

  

  

Cieidio por té, mas creio firmemente.   

  

Quando, quando virás, formoso dia, 
em que ela toda minha, e cu dela inteiro, 
cada qual saiba enfim por quem morria! 

  

  

Mas se o Fado e se 0 alígero fréche 
em logar de Raquel, me arrumam Li 
ou em logar de Lia... algum brégeiro!...» 

   

“Tranquilisate, homem receoso, hesitante. Pos 
derias, certamente, ser victima de um lôgro, de 
um gracejo de mau gosto, Mas, não, tiveste a 
fora de encontrar, logo, no caminho dos teus 
poucos anos, o ente querido, esse que o Destino 
Preparára para ser o teu anjo de paz e que, de- 
baixo das suas azas candidas, te guardaria até a 
morte, À tua bôa fé não foi tanta que acredi 
ses, como ingenua criança, em quem vinha, 
espontânea c singularmente, Jançar-se em 
braços. 

“Tiveste razão. O mundo é uma cilada. 
“Todavia, quem era a incognita de Azurara, 

onde se ocultava essa fada que, com a sua vari- 
nha, tinha encantado o jovem Castilho ? 

Era naturalissima, à curiosidade. Forçoso, era, 
mesmo, desvendar 0 misterio. 

Indagouse e chegou-se ao conhecimento de 
que a correspondencia, de Azurara, era levada 
para D. Maria Isabel Batna Coimbra Portugal, 
Educanda do proximo convento de S, Salvador 
do Vairrão, senhora da ilustre familia dos San- 

  

  

       
    

  

  

  

  

  

  

ches de Baêna, tendo, como ascendentes, três 
glórias literarias: Antonio Ferreira, Marquêsa de 
Alorna e Nicolau Tolentino, 

  

  tava revelada, à desconhecida de Azurara, 
Maria da Expectação Silva e Carvalho, a heroina. 
do romance e, nã verdade,..» distinta heroina. 

     

(Gontinia). 
Damasceno Nuxes, 

m— 

Fráude inaudita! 

( 
Em segu o seu logar no barco, é aliviando bi com resmungar ante a, estúpidos do “marcante, mandou, remar para o cá, onde deixára Legrand, que içou admirado ao ver ou. tt jodividos a par do companheiro. Sir ómas favas de ds pes ao bigode, 

barco, disse a Bag a apresentáios — O senhor Legrand — 
o senhor... senhor .. Smith. ú Sergio, que paréia estar muito mais senhor de si que o seu protetor, retribui 0 cumori ion, Algum tao aprumado, de Legrand, que e julgou" como. que agravado, perante aquela Adrião inopinada, de um adientco. que d modo nenhum parecia achar-se em pé de dade com oamlgo. O breve trjótto até 0 iáte passou quasi que 
em silêncio; é quando, ao atracar & Bijiganga, Sie Tómas via dm e à inda ieman acudir ifonhas"& recobêlos, reconheceu, de súbito e pela vez primeira, à desageadavel tareta que se Pavia” imposto. Tinha que apresentar o quidam tanto á mit como à Déda. O bocado era máu de roer, mas sir Tómas, com os dentes cerrados, deu Conta da empre 
tada “sgitr Sun, cos lady Mármey, mina mi Déia “Mister. Smith deu visos de se atrapalhar ate gu tato do vende apresentado, assim, de s Bro, às duas senhoras, e Délia pôsse a olhar para o iemão, perpleca, um quan mada. Esto, 
Eóntudo, ão deu mais explicações alêm de do! 
clarar & mal, que mister Smith desejava alcançar Hare, dé tanta, se o vento o consents é Conquânto a informação fôsse recebida com Surpresa, por parte de lady Márney, com arréliay por Legtand, e com o que quer que era muitó Parecido com susto, por parte da joven Deidade, 
das diversas impressões, suscitadas pela notci Astor Sul sem embargo, patenteou. uma pessoa tão modésta, tão amável, aceitou Pática situação com tanto tato, e manifestose rato, à tal ponto, sempre que encontrou ensêjo dracar uma palavrinha, de Cuvinte O seu protetor, que, ao outro 

  

meluido do numero 1214)   

    

  

  

  

   

     

  

    
  

é a tinha dem, miso    

  

  

    
  

  

  

  

  

  

     
   

    

  

    

Para dos de onto pie 

du 
Dn pa seua 

PR 
mbarcação. “1 E jo 

o e 

pa 

  

  

  

    

    

  

  

  

        

  

  

    

    
     

  

  

  

  

   
   

    

  

    

      

  darcasse aqui, ver sénça me Pavia antecedido, e seria iso perdição: Sit Tomas, com vontade ou sem el, visto que tomara à pato a proteção ao foragido; tencionava manter se firme na sua atitude Como cavalheiro que era, annuiu do pedido, & aingraram outra Vez por ati fóra, sem tocar em Harvich. odavia, pôr arrelia da sorte, deu sé idêntico incidente ne próximo, porto que alcançaram; de modo que 0 ido lançou ferro, e mister Smith re. Coleu d camara, enquanto o baroneto « o amigo Iegrand desembarcaram, aviaram as suas Com pras, e voltaram para bordo. A tenhoras não sam do átoy contudo, e à mesmo aconteceu em dois ou três portos até que Legrand principio a irritar se, o trandose dos seus cuidados, preguntom, à queima roupa, ão amigo, se estava persundido de que O tal senhor Sim ra pessta decent “que tu, meu velho, podias responder me: «metes Já com a ua vida” proseguia le, e que tenho obrigação de aceitar, sem relexõe, à todo & qualquer iudivíduo que te apeteceisoconvid: Ms, deves de concordar que, da tua parte, me parece, alo, que morras de amor pelo sujeito lhe presos demasiado a companhia = e celo nganar- me, aimmando que tu s morrendo, até, por te vêres live dêle. Outro jan não die de tt nã e de tos quem se me afigura o êle ter dado no gõto. Conforme esperara, Legrand, sir T festou um tl qual sobresalo ab ouvir to, & res: 
pondey, de golpe: DO Agneira! Poleramuno, eis o que é Mas se € só iso, é mais nad, por que é en- 
tão, que tu fases o mesmo? 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    
  

  

    
    

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
          

  

Sir Tómas fran o sobr'olho,tartamud 

em que te fundas tu para afirmar — que mi 
mha mãe E e minha irman — embeiçaram com die? gaguejou, por fm, — E te digo, Tá quanto a tua mãe, não a marei que sim oh qu não — mas, ant le como tua rman, andam sempre com segredinhos « de galhofa, e, assim que percebem que atentas les, É um trotar de olhadela, como se entre um é 

à, porém, encostado no parapeito do cidadéca” da beiramar, bateu o pé, 

    
  

  

  

  

  

  

  

        

exclamando Não tolero semelhantes abusos saltando de chofre para um barquinho, sem até, pela sua. lancha, Já foi cortando, à poder de rêmo, para o if 
Ea à tacho, uma dels tarde de agosto, Bugiganga lá estava, fundando, á entrada. da burgo, a sentilar, 4 luz fulgente do sol no Seas Sir Tomas sabendo ques não esperavam, a bórdo, quer à sl quer à Legrand, naquelas duas horas mais. chegadas, estava a úrder de impa 

ciência por alcançar 6 jáe, e verificar como por Tá corriam ns coisas O inn segredava do, inda mai inca. nte do que os segredos do amigo, que estava vesperas de qualquer descob cuja importancia vaga dem embargo, o proprio presentimento ts- a dquem daquilo que se lhe antolhou, quando o barquito abordou o láte, é presenetou uma scena, que podera figurar lindamente em qual- quer pagina de romance, mas. que, atentas as unstâncias, representava. uma aveelia e um escandalo da mais asgustadora especie Visto que mister. Smith estava falando com a Déia, e isto com singular intimativa, a linda car becinha da joven imelinada para o áujeito, e os rostos de um e de outro multo chegados tes, até, de o barontto haver podido dar si sua presença, o foragido, a quem êle concedéra tão magnânima proteção, facultando Jhe mio de se furar 4 acção da lei abraçando a menina pela cintura, € depondo-lhe um beijo nos labios êm cereja bica “Acto-eontinvo, o baronêto, mal podendo art cular, galgou 08 degraus do, portalá, irrompeu pelo tonvês, a tremer todo e, Fouco de indign ão, plant se fromteiro ao par delinquente nho... senhor Sm excl sou da minha! hospitalidade, atraiçoando a mi nha confiança. — O senhor é indigno de asi 
Mister. Si endireitouse, de. golpo, confundido, certamente, menos, todavia, doque o devara parectr o vêr se des! mascarado. Por outro lado, a joven, que emitra vm grito, sobresalada, volvia às olhos es pantádos, de um para outro « ao baronê to, o coração como se he inflamou, ao pensar na vergonha a que 0 expunham os Atrevidos manejos daquele pandilha. Mudando de tom rapidamente, e engu lindo a quanto intentava dizenlhe, lou o impostor pelas. guélas, vibrando lhe este vocábulo, unico: «Pati»! Havê-lo-a des penhado” da borda falsa para a aguo, à Mão intervir a irmam, que, interpondo se com tm grito, agarrada ao braço do ba. ronêto e assentando a outra mão no Om: bro do senhor Sil, exclamou, com 0 

acento da paixão Escuna o! Escutãio, primeiramente! “Tens que escutálo — deves de escutálo Elm farçantol Drama sir Tómas. verdade — ofegou mister Smith — Mas mas veja isto, Sacou de urm jornal, um jornal da no to, que era evidente haver mandado com. 
rar, durante à ausencia do dono do lát, é apontando com o dedo a tremer par umas linhas, logo abaixo do titulo impelh sir Tómias a lerestas palavras surprenden tes “Captura, de David Bergatein. Cir constancias sensacionais da fuga do, so- Bredito. 
q.O pironti leu à na, por duas vezes, epois, ergueu à vista, catrancudo. Mas Se o não prênderam, ao senhor ! rosnoi, iracundo. E Mas prenderam o Bergstein, não obstante 
= aplicou o senhor. Smiti, muito plácido « se 

Sir Tómas ficouse a olhar para dle, um ins ilando de tom, insistiu. 

     
    

  

   

  

  

        
  

  

  

    

      

    
  

      
  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   
Pionderam o Bégtleii=o não o prende- o, Senhor] Nas quem é 0 senhor então? lhe digo, sir Tómas, receio que nunca mê perdõe O não Ser 0 criminoso que represento, e de ve, em vez dao, aquio Wu sou, com 

        
  

  

  

“..flouo impostor pelas gula. 

  

  

    

    

  
S.A a Inranta Manta Tenaz oe Espanha 

vada em lágrimas, Bentley Beale procompeu, de Glofre, assim que o barondto pôs os lhos nte; D onheço que pratique am acto de que de a envergonhar me, sir Tómas, pretendendo Ser um individuo a quem a sua magnanimidade, 

  

   
  

  

  

o induziria a recolhê lo a bordo do seu iáte, cir- 
cunstancia esta que, por motivos que não preci- 
sarei de explicar, representava um céu aberto, 
para mim, filho de um. 

ainda se atrev 
godar assim, 

  

  

        

   

r, entre nervosa e confiante, 
Conheço mister Beale, ha muito 

is tempo, declarou à sonsinha. com uma olha- 
délasinha tímida volvida ao impostor. — En. 

ções, o verão passado, durante a 
estação de banhos, Mas, já se vê não servia. 
nada o declarar-te uma palavra a tal respeito. 

  

  

     
  

  

  

  

  

Bi tão cheio de preconceitos = tão  atrteado, negao te idas! UE Sir Tómas não respondeu palavra À familia de quem a irman fora hóspeda, no   tempo de banhos era tão nobre como à sua pró pra, e admitia” no seu gremio o Alho do fabri- nte, Sentiu que o terreno he fugia debaixo dos pés. Bentley Besle deu um passo Em frente, * Acredhe-me, sir Tómas, ve ialmente está agistado contra mim, pe'o facto de o haver ilu- 
dido, semiio ei fundamente, pois não “se encontrará neste pa 
dada, tão magnanima e briosamente conto hor o e Deuse 

  

      

  

  

  a pausa, Sir Tómas, ainda irritado, «, não obstante, algo vexado pelos preconceitos que mutrira corra, Um homerm, cujas maneiras, Sducação, trato social, e cuja aparencia podiam 
muito bem emular com as de qualquer individuo 
distinto, das suas rel Sp 

Poi sim — mas O acto de fazer côrte à mi- aaja atado 
— Pois admiraste de que le quisesse livrar- mê das gárras daquele teu hórrido amigo, or de gêmia de ovo, Tómas? 

il... livrar-te? gaguejou sir Tómas, 

  

  

  

     

  

  

   

  

” assim mesmo, retorquiu ela, com ousa. 

  

     
dia —Prontficârasde à aiviá lo das garras da po lícia recolhendo-o a bordo, do iátes = Muito bem = parou, riu se, e acrescentou a sério          Mister: Beole tambem dispõe de um iáte! Sir Ton não disse nada, ão se achava e maré de perdoar. por enquanto, Seguiu por ai fóra, de cabeça emproada e deixou à impostor é 
a formosa Délia tratar da sua vida, É 

  

  

  

Versão do inglês por Mo Macio, 

e 
NECROLOGIA 

   fanta Maria Tereza, 
de Espanha 

Depressa correu a nova, no dia 23, de ter morrido em Madrid à infanta Maria Tereza Era a ultima irman que restava de S. M. D. Afonso XII de Espanha, das divas que tinha Quando D. Afonso XII faleceu tubercu- Joso, em 25 de novembro de 1885, deixou 
duas filhas, Mercedes, princera das Astu- rias e à infanta Maria Tereza, Só quatro metes depois do falecimento daquele mo- marca, é que nasceu o principe Afonso, actual rei de Hespanha. À infanta Maria Mercedes, nome da p meira mulher de Afonso XI, casou Com o principe Carlos de Bourbon, em 1901, & faleceu em 18 de outubro de 1904, À infanta Maria Tereza Isabel Eugenia Patrocinio Dicga, nasceu em Madrid a de novembro de 1882, e casou com o pr cipe Fernando Maria da Baviera, em 1905, Deste casamento. houve quatro filhos, sendo doi meninos duas minas a ul? lima das quaes nascera ha poucos dia Foi ão levantar-se pela primeira vez da cama depois do parto, que a infanta se sent repentinamente deflecer, morre. do em poucos minutos, segundo parece de uma embolia, paragem de circulação, pelo entupimento de uma veia. Esta mort, como É de calcular, foi uma istdadeira surpreza ha côrte espanhola. À rainha Cristina não queria acreditar que a súa dilima ilha estivesse morta, o rei, Afonso mostrou se profundamente impressionado com a perda da 

  

    

  

  

  

   

  

      
    

  

  

  

    

    



=6 O OCCIDENTE. 

  

O funeral da 
desditosa 
ta, teve 
tentosas pom. 
pas da velha 
cbrte de Isabel 
é Fernando os 
reis católicos, e 
ao panteon do 
Escorial foi 
conduzido o 
corpo onde re. 
pousou, nomeio dos cantos fu. 
nebres dos rel 
giosos. daquele 
mosteiro real. 

O governo 
português por 
intermedio “do 

Sia, dieetorda 
Corrida Porto-Lisboa ER 

Porto e profes- 
sor de Quimica Organicae Ana. 

     Desporte — A 

    
dos Metodos 
Quimicos análi-. 
ticos, Membro. 
do Conselho do 
Fomento Co- 
mercialdos Pro. 
dutos Agrico- 
las. Coimbra, 
Imprensa da 
Universidade, 
gia, Publicado 
pelo, ministerio 
do Fomento, 
Conselho do 
Fomento Co. 
mercial de Pro 
dutos À grico- 
u 

  

  

  

  

estrangeiros dr. 
Augusto de Vas. 
concelos apre. 

   Villalobar, mi. Nai 
em Lisboa : galo Me Lamanenna Guenna 

+ enviou Vencedor do 1º premio 
cgunes * condo- 
lencias ao pre- 
sidente do go. 
verno espanhol 
sr. Canalejas e 
Garcia Pietro 
ministro dos es 
trangeiros, 

     Tendoso le- 
vantado 

        anenou 0 Canto Granos, Li 
éliehé da «baia da Earopam, 

    

Organisada pela União Velocipedica Português, realiau-e; no domingo 15, a segunda corrida entreo Porto e Lisboa de velocipedistas, sendo à prímciro a chegar o sr, Manoel Laranjensa Guerra que fer o percusso em 17 ho ras e «4 minutos, pelo que lhe foram conferidos os premios da. União Velocipedica, Sonstantes de unia maguina Peugeot, 50000 réis, uma médalha de ouro, outra medalha de ouro, da cidade de Leiria, 105000 réis de Espi o Es beto de rt, do; tio ts do Ports O segundo corda cagar [ora hs Rr andes, com diferénsa de 1 hora e 15 mínutos, Chegaram depois os srs. Joaquim Dias Maia, Jonguim Delgado, o Ge CG 

os vinhos do 
Porto, resultan- 
te de grosseiras 
falsificações ali 

  

          expostas á vei 
da, este facto 
chamou a ate ção do Conse- 

  

  

    

Bibliotêca da Infancia — Narrativas o ondas da Historia Patria, À vontade do povo na his toria portuguêsa. eiro Edo da nado, ria Serpa Pinto, 30 a 36, Lisbo este o XL volume da coleção de téca de educação e ensino para a infancia. O presente volume devide-se em dez capitulos cu. Jos titulos dão a sumula da obra, e são: O vito da independência e da liberdade dos antigos Lusitanos = À “racionalidade portuguêsa tido. Pendente — À Soberania popular nos municipios E córies gerães = Revuludão popular elege um rei e um inata (1384) — À epopeia mata TE À Revolução de 1546. Desejos de uma Repu. Bica Portugutsa = O Povo e à Patria, A Réjo. lução de não + Pela constituição contra a tira. 

      
      

  

  

  

nia— Pela Republica — A Patria, O que a cons- 
titoé e simbolisa, 

À excelente leitura que este livro oferece q 
pleta-se com a profusão de gravuras que o ilus 
tram, à maior parte respigadas, no Oceentis 
neste. grande repositorio da historia, cuja valiosa 
coleção oferece já o maior subsídio para estes e 

lhos literarios, 
O assunto tratado neste volume é vasto e pa 

condensalko nas suas 206 paginas, seria preciso rara 
habilidade, entretanto o autor, sr Victor Ribeira 

De triunfar da dificuldade, 
iginas o espirito de independencia, de. 

le e de democracia do povo português, 
comprovado atravez da sua historia, desdo os 

lidade, até ao presente mo- 
mento historico, em que egse espirito se afirmou 
do modo mais positivo « firme, 

Este livro, como os precedentes, é 
encadernado em precalina de côrés ci 
duras em relevo, e custa apéi 
prodígio de encadernação barai 

  

  

  

  

   
    

  

  

  

  

   

  

  

  

     damento 
doura. 

Um      
  
 

O Comercio dos Vinhos do Porto nos merca. 
dos do Brasil, em 4941, por A, J. Ferreira da 

Jho, acima referido, o qual encarregou o seu mem: bro'sr, de. À. Perteira da Silva de formular seu parecer sobre este enso É est parecer ou tez jatori que vem agora a púllco, demonstrando, “com à reconhecida profiiencia do seu autor, que às falsificações a que o jornaes do Rio se refiram, 56 poderão ser feitas no proprio Rio, onde ali e vendem vinhos generasos por baixo preço, que die modo nenhum pódem ser de origem autenti Os vinhos genetosos do Douro são todos tra tados na sua origem, empregando-se nesse tata: mento produtos tirados da úva, particularmente o aleool vinico para a alcoolzação. Nada, portanto, é me dir o reator do que alimarse, gi irâmente, que “os vinhos do Portos i manipulados nos arm: gliciina, alcool de  cereaes, essênci drogas abjectas, nocivas á siude publica». Assim, o autor chama à atenção do agent co- mercial lo Rio, a denunciar e obstar a todas as falsificações, dentro da esfera da sua missão. Deste reltorio foram extraídos por ordem do jnisterio do Fomento cem milexemplares, para. a toda à publicidade possivel. 

  

  

    

  

       

   
    

  

  

      

  

  

Onde fodos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
DE À. Almeida o Costa 

Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGURZ 
Vende-se 

  

em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 

Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Iniguoz levam a marca 

Toxigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 

pegam 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 
  

Pacote de 500 grammas, 600 réis 

Etelier Photo-Ghimi-Graphico 

P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5— LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1289 

Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographio: 
chromoypia, etc, Especialidade em photogravuras, — Os preços mais ba- 
ratos do pair, em todos os trabalhos. Execução perfeita. 

(ET 7, | Fan Poloal Foruginoa E do Pedro Augusto Pranco 
Unico especifico contra tosses e Pra alien pt pls 

ronlits legalmente auelorisao pel | [ads Jeitraos, com foi ant, Conselho de Saude Publica, ensaiado | afficaz por conter antas e spprovado nos howplea Premiado | “ic Br coma alicia ogâno oh Metals vó Our tm das aa a a ico agua La E a o e po a a Rute 

  

       

    

      
     Pharmacia Franco, Filhos. 

139, Belem, 149 LISBO. 
da pacote do 250 gra 2 

  

pri paes médicos de Lisboa, reconhecida
s. 

pelo consul do Brazil. A” venda nas 
Dharmacia

s-Pedro 
Prancods 6: 

      

    

sbod,  


